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COMO ESTUDAR COM ESTE RESUMO

Estratégia recomendada

Faça primeiro a leitura da visão geral e do quadro comparativo. Depois, estude um capítulo por vez, 
responda às perguntas sem consultar as respostas e finalize com o resumo-relâmpago.

ETAPA O QUE FAZER

1. Visão geral Compreenda  o  problema,  a  tese  e  o  percurso 
argumentativo da autora.

2. Capítulos I e II Identifique por que a autora associa professor reflexivo 
e construtivismo ao esvaziamento do trabalho docente.

3. Capítulos III e IV Estude os fundamentos da psicologia histórico-cultural 
e  a  defesa  do  professor  como  mediador  do 
conhecimento científico.

4. Revisão ativa Use  o  glossário,  as  perguntas  e  os  cartões  de 
memorização para testar a aprendizagem.

Mapa do material
 Visão geral da obra e tese central
 Introdução: contexto histórico, neoliberalismo e desvalorização docente
 Capítulo I: profissão, competências e professor reflexivo
 Capítulo II: construtivismo e função docente
 Capítulo III: fundamentos da psicologia histórico-cultural
 Capítulo IV: trabalho do professor na perspectiva vigotskiana
 Quadro comparativo das três perspectivas
 Glossário, síntese, questões de revisão e respostas comentadas
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1. VISÃO GERAL DA OBRA

A obra investiga como diferentes teorias educacionais compreendem o trabalho do professor. A pergunta  
que atravessa o livro é: as propostas contemporâneas realmente valorizam o professor ou, apesar de 
utilizarem uma linguagem de autonomia, reflexão e participação, retiram dele a função específica de 
ensinar?

Problema central

Como compreender a profissão docente e o papel do professor no processo de apropriação do 
conhecimento científico em uma sociedade marcada pelo neoliberalismo, pela precarização do trabalho e 
pela valorização excessiva da experiência individual?

Tese central

Facci  sustenta  que  a  teoria  do  professor  reflexivo  e  o  construtivismo,  embora  afirmem  valorizar  a 
atividade, a autonomia e a experiência, tendem a esvaziar o trabalho docente quando reduzem o ensino 
à facilitação da aprendizagem, secundarizam a transmissão do conhecimento científico e deslocam a 
análise das determinações históricas e sociais para a subjetividade individual.

Em  oposição,  a  autora  encontra  na  psicologia  histórico-cultural,  especialmente  em  Vigotski  e  seus 
continuadores, fundamentos para valorizar o professor como profissional que organiza intencionalmente 
o ensino, medeia a relação entre o aluno e o conhecimento elaborado e contribui para a formação das 
funções psicológicas superiores.

O que a autora não está defendendo
 Não defende um retorno mecânico à escola tradicional, baseada em memorização passiva e autoridade 

arbitrária.
 Não nega a atividade do aluno, a reflexão do professor ou a importância da experiência.
 Critica a transformação desses elementos em substitutos do conhecimento teórico, do ensino planejado e da 

análise histórica da educação.
 Defende uma relação pedagógica ativa, porém dirigida por finalidades educativas claras e pelo acesso ao 

patrimônio cultural e científico.

Percurso da argumentação

PARTE FUNÇÃO NO LIVRO

Introdução Apresenta a crise do trabalho docente no contexto da 
globalização,  do  neoliberalismo  e  da  precarização 
social.

Capítulo I Analisa  a  profissão  docente,  o  discurso  das 
competências e a teoria do professor reflexivo.

Capítulo II Examina o construtivismo, seus pressupostos e seus 
efeitos sobre a escola e o professor.

Capítulo III Reconstrói a base marxista e histórica da psicologia de 
Vigotski.

Capítulo IV Mostra  como  ensino,  conhecimento  científico  e 
mediação  docente  promovem  desenvolvimento  e 
humanização.

Considerações finais Retoma  a  oposição  entre  valorização  aparente  e 
valorização efetiva do trabalho do professor.
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2. INTRODUÇÃO: O TRABALHO DOCENTE EM UMA 
ÉPOCA DE PRAGMATISMO

A autora inicia a discussão situando o trabalho do professor no cenário de globalização econômica,  
reestruturação  produtiva  e  expansão  do  ideário  neoliberal.  Nesse  contexto,  problemas  sociais  são 
frequentemente tratados como responsabilidades individuais,  e a educação passa a ser apresentada 
como solução para desemprego, competitividade e exclusão.

2.1 Condições objetivas e subjetivas

DIMENSÃO EXEMPLOS

Condições objetivas Salários baixos, ampliação do número de alunos, falta 
de  recursos,  jornadas  extensas,  violência  escolar, 
políticas instáveis, perda de autonomia e precarização 
da formação.

Condições subjetivas Desânimo,  sentimento  de  inutilidade,  culpa  pelo 
fracasso  escolar,  mal-estar,  desgaste  físico  e 
psicológico, perda de identidade profissional e burnout.

A  profissão  não  pode  ser  compreendida  apenas  pelo  que  o  professor  sente  nem  somente  pelas 
condições  materiais.  É  preciso  analisar  a  unidade  contraditória  entre  subjetividade,  organização  do 
trabalho, políticas educacionais e relações sociais mais amplas.

2.2 Crítica ao discurso da empregabilidade
 A educação é convocada a preparar indivíduos competitivos, flexíveis e permanentemente adaptáveis ao 

mercado.
 O desemprego e a exclusão são apresentados como resultado da falta de competências individuais, 

ocultando determinações econômicas e políticas.
 A escola corre o risco de substituir a formação humana e científica pelo treinamento de atitudes 

consideradas úteis ao mercado.

2.3 Questões orientadoras da pesquisa
1. Os estudos sobre professor reflexivo adotam uma concepção subjetivista do professor?

2. Esses estudos reconhecem que ensinar envolve possibilitar a apropriação das formas mais desenvolvidas 
do conhecimento?

3. Professor reflexivo e construtivismo partilham pressupostos sobre educação, conhecimento e 
aprendizagem?

4. A psicologia histórico-cultural oferece fundamentos para compreender a transmissão do conhecimento 
objetivo como núcleo do trabalho docente?

Ideia-chave da introdução

O esvaziamento do trabalho docente não é apenas perda salarial ou de prestígio. Ele também ocorre 
quando a teoria retira do professor a responsabilidade intelectual de ensinar conteúdos científicos e 
transforma seu trabalho em acompanhamento, animação ou facilitação.
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3. CAPÍTULO I: PROFISSÃO, COMPETÊNCIAS E 
PROFESSOR REFLEXIVO

3.1 A profissão docente

A docência é analisada como profissão constituída historicamente. Sua identidade não nasce apenas de 
características pessoais, vocação, amor às crianças ou experiência acumulada, mas das funções sociais 
atribuídas à escola, da formação, das condições de trabalho e da participação política dos professores.

 A imagem do professor como “mãe”, “missionário” ou trabalhador movido apenas pelo afeto contribui para a 
desqualificação profissional.

 O mal-estar docente decorre da distância entre a imagem idealizada da profissão e as condições concretas 
de exercício.

 As trajetórias profissionais não são lineares: diferentes momentos da carreira são atravessados por 
condições históricas, institucionais e pessoais.

3.2 O discurso das competências

A noção  de  competência  ganha força  em políticas  e  programas de formação.  Em geral,  valoriza  a  
capacidade  de  mobilizar  recursos  para  resolver  situações  concretas.  Para  Facci,  o  problema surge 
quando  as  competências  substituem uma  formação  teórica  sólida  e  passam a  privilegiar  respostas 
imediatas, adaptação e desempenho individual.

PONTO SÍNTESE

Aspecto valorizado Flexibilidade,  iniciativa,  capacidade  de  resolver 
problemas, aprender continuamente e adaptar-se.

Risco apontado A  formação  pode  se  reduzir  ao  “saber  fazer”  em 
situações particulares, sem compreensão das relações 
sociais, políticas e históricas.

Efeito ideológico O sucesso e o fracasso profissionais são atribuídos ao 
indivíduo, reforçando a lógica da empregabilidade e da 
competição.

Consequência pedagógica Conteúdos  científicos  podem ser  secundarizados  em 
favor  de  atitudes,  procedimentos  e  desempenhos 
observáveis.

3.3 A teoria do professor reflexivo

A perspectiva do professor reflexivo, associada a autores como Donald Schön e difundida em estudos de 
formação docente, reage ao tecnicismo e reconhece que o professor produz conhecimentos na prática. 
Ela destaca a reflexão na ação, a reflexão sobre a ação, o conhecimento tácito e a investigação da  
própria experiência.

Contribuições reconhecidas

 Supera a imagem do professor como mero executor de prescrições técnicas.
 Valoriza a análise de situações concretas, a autonomia e a investigação da prática.
 Chama atenção para a complexidade e a imprevisibilidade do trabalho pedagógico.

Críticas desenvolvidas por Facci

 A prática pode tornar-se ponto de partida e de chegada, sem mediação de teoria social, filosófica e científica 
consistente.

 O conhecimento produzido no cotidiano é valorizado acima do patrimônio teórico elaborado historicamente.
 A reflexão tende a permanecer individual, localizada e desvinculada das determinações sociais da escola.
 O professor aparece como facilitador, pesquisador de sua própria prática ou técnico da aprendizagem, mas 

não como responsável por ensinar conteúdos sistematizados.
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 A autonomia pode ser apenas aparente: exige-se criatividade do professor sem garantir formação, salário, 
tempo, recursos e participação nas decisões.

Síntese do Capítulo I

A autora não rejeita a reflexão. Ela rejeita uma reflexão sem teoria, sem história e sem análise coletiva das 
condições de trabalho. Para valorizar o professor, refletir sobre a prática deve estar ligado à apropriação 
do conhecimento científico e à compreensão crítica da realidade.
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4. CAPÍTULO II: O PROFESSOR E O CONSTRUTIVISMO

4.1 Pressupostos gerais

O construtivismo difundiu-se amplamente na educação brasileira por meio de diferentes interpretações da 
teoria de Jean Piaget. Em linhas gerais, sustenta que o conhecimento não é recebido passivamente: o 
sujeito o constrói em sua interação com o objeto, reorganizando estruturas cognitivas por processos de  
assimilação, acomodação e equilibração.

ELEMENTO COMPREENSÃO CONSTRUTIVISTA

Aluno É  sujeito  ativo,  formula  hipóteses,  enfrenta  conflitos 
cognitivos, investiga e reorganiza seus esquemas.

Professor Cria  situações-problema,  oferece  desafios,  observa, 
questiona e facilita a construção do conhecimento.

Ensino Deve  favorecer  atividades,  descobertas,  cooperação, 
diálogo e autonomia, evitando a simples exposição de 
respostas prontas.

Erro É interpretado como indicador do modo de pensar do 
aluno e etapa do processo de construção.

Conhecimento É relacionado às estruturas  e  ações do sujeito,  com 
forte ênfase no processo individual de construção.

4.2 Aspectos positivos reconhecidos
 Recusa a passividade do estudante e o ensino puramente verbalista.
 Valoriza perguntas abertas, investigação, diálogo, cooperação e análise dos erros.
 Reconhece que a aprendizagem exige atividade intelectual do aluno.
 Estimula o professor a conhecer como os estudantes pensam e a organizar desafios adequados.

4.3 Crítica ao esvaziamento do ensino

Para  Facci,  determinadas  apropriações  pedagógicas  do  construtivismo radicalizam a  oposição  entre  
construção e transmissão. O professor deixa de ser visto como alguém que ensina um conhecimento que 
o aluno ainda não domina e passa a ser principalmente um organizador de ambientes ou facilitador.

 A transmissão é confundida com imposição mecânica, como se ensinar necessariamente anulasse a 
atividade do aluno.

 A ênfase no processo de construção pode diminuir a importância do conteúdo objetivo e historicamente 
produzido.

 O conhecimento cotidiano e as experiências individuais podem ganhar prioridade sobre ciência, arte e 
filosofia.

 A escola perde sua especificidade quando se limita a acompanhar o desenvolvimento espontâneo, em vez 
de produzir novas capacidades.

 A compreensão do desenvolvimento pode ficar desistoricizada quando privilegia mecanismos individuais e 
universais sem considerar relações sociais concretas.

4.4 Aproximações com o professor reflexivo

AFINIDADE COMO APARECE

Centralidade da experiência Ambas as perspectivas valorizam a aprendizagem que 
nasce da prática e da experiência individual.

Aprender a aprender O  processo  de  aprender  é  colocado  acima  da 
apropriação de conteúdos definidos socialmente.
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AFINIDADE COMO APARECE

Professor facilitador O docente organiza condições, orienta e acompanha, 
mas pode perder a função de ensinar diretamente.

Subjetivismo O indivíduo e sua interpretação da realidade tendem a 
ocupar o centro da explicação.

Descontextualização As relações históricas, econômicas e políticas podem 
ficar em segundo plano.

Síntese do Capítulo II

A atividade do aluno é indispensável, mas não elimina a necessidade de ensino. Para a autora, o aluno 
não precisa “recriar” sozinho toda a cultura humana: deve apropriar-se dela por meio de uma relação 
pedagógica intencional, mediada pelo professor.
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5. CAPÍTULO III: PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL

5.1 Contexto e matriz teórica

A psicologia histórico-cultural foi desenvolvida na União Soviética por Vigotski, Leontiev, Luria e outros 
pesquisadores. Facci insiste que essa teoria deve ser lida em sua matriz marxista e no contexto das  
transformações sociais posteriores à Revolução de 1917.

 O ser humano é compreendido como ser histórico e social, formado nas relações com outros seres 
humanos.

 O psiquismo não é explicado apenas pela maturação biológica nem por uma interioridade isolada.
 Trabalho, linguagem, instrumentos e signos são elementos fundamentais da formação humana.
 A análise busca compreender os fenômenos em movimento, em suas contradições e relações com a 

totalidade social.

5.2 A crise da psicologia

Vigotski analisou a fragmentação da psicologia entre correntes objetivistas e subjetivistas. Seu projeto 
era construir uma psicologia geral capaz de superar o dualismo entre comportamento externo e vida 
mental, elaborando categorias propriamente psicológicas fundamentadas no método dialético.

5.3 Leitura crítica de Vigotski

Facci alerta contra interpretações que aproximam Vigotski do construtivismo, retirando de sua obra o 
marxismo, a teoria da atividade e a relação com Leontiev. Para a autora, não basta utilizar termos como 
mediação,  interação  ou  zona  de  desenvolvimento  próximo sem conservar  o  fundamento  histórico  e 
materialista da teoria.

5.4 A prática pedagógica soviética e a obra Psicologia pedagógica

A autora examina o contexto educacional soviético e a obra Psicologia pedagógica, escrita no início da  
trajetória intelectual de Vigotski. Nessa fase aparecem influências do escolanovismo e formulações ainda 
não plenamente desenvolvidas. Por isso, a obra deve ser contextualizada e não tomada isoladamente 
como expressão acabada da psicologia histórico-cultural.

 A educação soviética buscava formar novas gerações para uma sociedade em transformação e combater o 
analfabetismo.

 Havia debates sobre escola ativa, trabalho, pesquisa, disciplina, autonomia e influência de autores como 
Dewey e Montessori.

 Mesmo na fase inicial, Vigotski já destacava a necessidade de sólida formação científica do professor.
 A fase madura da teoria enfatiza a formação social das funções psicológicas superiores, a linguagem, os 

conceitos e o papel decisivo do ensino.

Ideia-chave do Capítulo III

Usar Vigotski apenas como defensor de interação ou construção individual é reduzir sua teoria. A 
psicologia histórico-cultural explica como a cultura e as relações sociais são apropriadas pelos indivíduos e 
transformam qualitativamente o psiquismo.
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6. CAPÍTULO IV: O TRABALHO DO PROFESSOR NA 
PERSPECTIVA VIGOTSKIANA

6.1 Formação das funções psicológicas superiores

Funções como atenção voluntária, memória lógica, pensamento conceitual, planejamento consciente e 
autorregulação não surgem espontaneamente.  Elas se formam historicamente por meio da atividade 
social, da linguagem e do uso de signos e instrumentos culturais.

 Toda função psicológica superior aparece primeiro no plano social, nas relações entre pessoas, e depois no 
plano individual.

 A internalização não é uma cópia do externo, mas uma transformação das formas de ação e consciência.
 O desenvolvimento biológico é condição, mas não explica sozinho as formas especificamente humanas de 

pensamento.
 A escolarização tem papel decisivo porque oferece mediadores culturais sistematizados e atividades 

intencionalmente organizadas.

6.2 Formação dos conceitos

A formação de conceitos científicos reorganiza o pensamento da criança. Conceitos cotidianos nascem 
da  experiência  imediata;  conceitos  científicos  são  aprendidos  de  forma  sistemática  e  permitem 
generalização, consciência e domínio voluntário das operações intelectuais.

TIPO CARACTERÍSTICAS

Conceitos cotidianos Desenvolvem-se nas experiências comuns, partem do 
concreto  e  nem  sempre  são  conscientes  ou 
sistematizados.

Conceitos científicos São ensinados de modo organizado, relacionam-se em 
sistemas e possibilitam maior abstração, consciência e 
controle intelectual.

Relação entre ambos Os conceitos científicos apoiam-se no que a criança já 
sabe, mas também elevam e reorganizam os conceitos 
cotidianos.

6.3 Ensino e desenvolvimento

A tese  decisiva  é  que  o  bom ensino  não  espera  passivamente  o  desenvolvimento.  O  ensino  deve  
adiantar-se a ele, atuando sobre capacidades que ainda estão em formação. Essa ideia se expressa no 
conceito de zona de desenvolvimento próximo.

Zona de desenvolvimento próximo

Distância entre aquilo que o estudante realiza sozinho e aquilo que consegue realizar com orientação ou 
colaboração. O professor identifica possibilidades emergentes e organiza intervenções para convertê-las 
em capacidades consolidadas.

6.4 A escola e o professor

A  escola  tem  a  função  específica  de  socializar  conhecimentos  sistematizados  e  contribuir  para  a 
humanização. O professor não é espectador do desenvolvimento, mas mediador entre os estudantes e  
as objetivações humanas produzidas historicamente: ciência, arte, filosofia, linguagem, valores e formas 
de pensamento.

Síntese das funções docentes

1. Transmitir e ensinar conhecimentos de modo que os alunos se apropriem ativamente deles.
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2. Mediar a relação entre os conceitos científicos e os conhecimentos que os estudantes já possuem.

3. Organizar objetivos, conteúdos, métodos, tarefas e formas de colaboração.

4. Atuar na zona de desenvolvimento próximo, propondo desafios possíveis e intelectualmente produtivos.

5. Promover o desenvolvimento intelectual, afetivo e consciente, superando a adaptação ao cotidiano 
imediato.

6.5 Saberes necessários ao professor

SABER FUNÇÃO

Conhecimento específico Domínio sólido da disciplina ou área que ensina.

Conhecimento didático-curricular Capacidade  de  organizar  o  conteúdo  e  selecionar 
métodos que favoreçam sua apropriação.

Saber pedagógico Compreensão  das  teorias  educacionais,  do 
desenvolvimento e da aprendizagem.

Conhecimento sócio-histórico Análise das condições sociais, políticas e culturais que 
atravessam a educação.

Saber atitudinal Postura ética, responsabilidade, autoridade profissional 
e compromisso com a formação humana.

6.6 Valorização na mediação pedagógica

Valorizar o professor significa reconhecer sua autoridade profissional, sua responsabilidade intelectual e 
sua  função  na  produção  da  aprendizagem.  Essa  valorização  exige  formação  teórica  consistente,  
autonomia  real,  condições  adequadas  de  trabalho,  salário,  tempo  de  estudo,  gestão  democrática  e 
participação coletiva.

A  mediação  não  é  neutralidade  nem  simples  ajuda.  O  professor  seleciona,  organiza  e  apresenta 
conhecimentos, cria necessidades de aprendizagem e dirige o processo para que o estudante alcance 
formas mais desenvolvidas de pensamento.

Síntese do Capítulo IV

O ensino intencional é condição do desenvolvimento. O professor é valorizado quando domina o 
conhecimento, compreende os estudantes, organiza a atividade pedagógica e atua conscientemente para 
que todos se apropriem da cultura humana elaborada.
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7. QUADRO COMPARATIVO DAS PERSPECTIVAS

QUESTÃO PROFESSOR REFLEXIVO CONSTRUTIVISMO HISTÓRICO-CULTURAL

Conhecimento Construído e mobilizado na 
prática profissional.

Construído pelo sujeito em sua 
interação com o objeto.

Produção histórico-social que 
deve ser apropriada pelos 
indivíduos.

Professor Profissional que reflete sobre 
situações e produz saberes da 
experiência.

Facilitador, orientador e 
organizador de situações-
problema.

Mediador intencional entre aluno e 
conhecimento científico.

Aluno Participante de práticas e 
processos reflexivos.

Sujeito ativo que formula 
hipóteses e reorganiza estruturas 
cognitivas.

Sujeito ativo que se desenvolve 
pela apropriação mediada da 
cultura.

Ensino Ação complexa analisada a partir 
da prática.

Criação de ambientes e desafios 
para a construção.

Organização deliberada de 
conteúdos e atividades que 
promovem desenvolvimento.

Teoria e prática Risco de a teoria ficar 
subordinada à experiência 
imediata.

Ênfase no processo de construção 
e na experiência do sujeito.

Unidade dialética: a teoria orienta 
a prática e a prática é 
compreendida historicamente.

Conteúdo científico Pode perder centralidade diante 
dos saberes tácitos e da reflexão.

Pode ser secundarizado em favor 
do processo de descoberta.

É central para a humanização e 
para a formação de conceitos.

História e sociedade Nem sempre aparecem como 
determinantes da prática.

Podem ficar reduzidas a contexto 
da interação individual.

São constitutivas do 
desenvolvimento humano e da 
educação.

Risco principal Reflexão individual sem 
fundamentos teóricos e 
transformação coletiva.

Espontaneísmo, relativização do 
conhecimento e perda da função 
escolar.

Redução dogmática da teoria se 
for usada sem análise concreta e 
histórica.

Critério decisivo para Facci

A perspectiva é valorizadora quando preserva a especificidade do trabalho docente: ensinar de forma 
consciente e fundamentada para que o aluno se aproprie do conhecimento e desenvolva capacidades que 
não surgiriam espontaneamente.
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8. CATEGORIAS CENTRAIS PARA MEMORIZAR

CONCEITO DEFINIÇÃO PARA ESTUDO

Trabalho docente Atividade intencional, social e histórica voltada à formação 
humana por meio do ensino.

Humanização Processo  pelo  qual  o  indivíduo  se  apropria  das 
capacidades e produções construídas historicamente pela 
humanidade.

Objetivação Produção  humana  material  e  simbólica  incorporada  em 
conhecimentos, instrumentos, obras, valores e práticas.

Apropriação Processo  de  tornar  individuais  as  conquistas  sociais  e 
culturais do gênero humano.

Mediação Intervenção realizada por pessoas, signos, instrumentos e 
conhecimentos na relação do indivíduo com a realidade.

Funções psicológicas superiores Capacidades  conscientes  e  voluntárias  formadas 
socialmente:  memória  lógica,  atenção  voluntária, 
linguagem, pensamento conceitual e autorregulação.

Zona de desenvolvimento próximo Campo das capacidades que o aluno ainda não realiza 
sozinho,  mas  pode  desenvolver  com  orientação  e 
colaboração.

Conhecimento científico Saber  sistematizado  que  permite  superar  a  experiência 
imediata, formar conceitos e compreender relações mais 
amplas da realidade.

Pedagogia histórico-crítica Perspectiva que entende a educação como mediação da 
prática social e defende a socialização do conhecimento 
elaborado.

Subjetivismo Explicação  que  concentra  no  indivíduo  e  em  sua 
experiência  fatores  que dependem também de relações 
sociais e históricas.

Espontaneísmo Expectativa de que o desenvolvimento e a aprendizagem 
ocorram predominantemente pela iniciativa espontânea do 
aluno.

Neoliberalismo Projeto que amplia a lógica do mercado, da competição e 
da  responsabilidade  individual,  influenciando  políticas 
educacionais e formação profissional.
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA AUTORA

Facci conclui que quanto mais determinadas teorias tentam valorizar o professor apenas como sujeito 
singular  que  reflete  sobre  sua  prática,  mais  podem esvaziar  seu  trabalho.  Isso  ocorre  quando  são 
negados ou minimizados o conhecimento científico, a transmissão, o ensino, a função da escola e a  
análise das relações sociais.

Conclusões fundamentais
 A teoria do professor reflexivo e o construtivismo integram um conjunto de “pedagogias do aprender a 

aprender”, nas quais o processo individual pode ocupar o lugar dos conteúdos culturais.
 A ênfase excessiva na subjetividade não supera a alienação; pode ocultar as condições objetivas do trabalho 

docente.
 O professor precisa de formação filosófica, científica, pedagógica e política, e não apenas de técnicas ou 

reflexão sobre experiências particulares.
 A escola deve garantir a apropriação do conhecimento, inclusive quando isso exige esforço, disciplina 

intelectual e superação dos interesses imediatos.
 Ensino e aprendizagem são atividades articuladas: a ação do professor não anula a atividade do estudante, 

mas cria condições para formas superiores de atividade.
 A valorização efetiva exige luta contra a precarização, melhoria das condições de trabalho e enfrentamento 

coletivo dos limites impostos pela sociedade capitalista.
 A psicologia histórico-cultural oferece fundamentos para compreender o psiquismo, a aprendizagem e o 

desenvolvimento como processos históricos e sociais.

Frase-síntese do livro

Valorizar o professor é reconhecer que sua atividade específica consiste em organizar, ensinar e mediar o 
acesso ao conhecimento humano elaborado, em condições que lhe permitam estudar, planejar, agir 
coletivamente e transformar a realidade escolar.
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10. RESUMO-RELÂMPAGO

CHAVE RESPOSTA EM UMA LINHA

Pergunta do livro A valorização discursiva  da autonomia e  da reflexão 
fortalece ou esvazia a função de ensinar?

Resposta da autora Pode  esvaziá-la  quando  substitui  o  conhecimento 
científico pela experiência individual e o professor pela 
figura do facilitador.

Crítica principal Professor  reflexivo  e  construtivismo  tendem  ao 
subjetivismo,  ao  “aprender  a  aprender”  e  à 
secundarização do conteúdo.

Alternativa teórica Psicologia  histórico-cultural  articulada  à  pedagogia 
histórico-crítica.

Função da escola Socializar o conhecimento sistematizado e promover a 
formação das capacidades humanas superiores.

Função do professor Ensinar, organizar, mediar, dirigir o processo educativo 
e atuar na zona de desenvolvimento próximo.

Papel do aluno Apropriar-se  ativamente  da  cultura,  reelaborando 
conhecimentos por meio de atividades orientadas.

Bom ensino É  intencional,  fundamentado  e  se  adianta  ao 
desenvolvimento, produzindo novas capacidades.

Valorização real Formação  sólida,  autoridade  profissional,  autonomia, 
salário, tempo, recursos e atuação coletiva.

Dez ideias para recordar
1. O ensino não é o oposto da atividade do aluno.

2. A experiência é importante, mas não substitui a teoria.

3. Refletir sem compreender a história pode conservar os problemas existentes.

4. Conhecimento cotidiano e conhecimento científico não são equivalentes.

5. O professor não é apenas facilitador: é mediador intencional.

6. O desenvolvimento humano é social e cultural, não apenas biológico.

7. A linguagem reorganiza o pensamento e a consciência.

8. O bom ensino atua sobre capacidades ainda em formação.

9. A escola tem uma função específica na socialização da cultura.

10. Valorização pedagógica e valorização material do professor são inseparáveis.
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11. QUESTÕES DE REVISÃO

1. Qual é a diferença entre valorização aparente e valorização efetiva do professor?

2. Por que a autora considera insuficiente a reflexão baseada somente na prática?

3. Como o discurso das competências se relaciona ao neoliberalismo?

4. Quais contribuições do construtivismo são reconhecidas pela autora?

5. Por que a centralidade da construção individual pode esvaziar a função da escola?

6. Por que Vigotski deve ser lido a partir de sua matriz marxista?

7. O que são funções psicológicas superiores e como se formam?

8. Qual é a relação entre conceitos cotidianos e conceitos científicos?

9. Como a zona de desenvolvimento próximo modifica a compreensão do ensino?

10. Quais saberes e condições são necessários para a valorização do professor?

Atividade de síntese

Escreva  um  parágrafo  respondendo:  “Por  que  transmitir  conhecimento  não  significa  tornar  o  aluno 
passivo?” Use obrigatoriamente os conceitos de mediação, atividade do aluno, conhecimento científico e 
zona de desenvolvimento próximo.

Questão para debate

Em políticas  atuais  de  formação docente,  a  valorização  da  prática  está  acompanhada de formação 
teórica e de melhoria das condições de trabalho,  ou funciona como justificativa para responsabilizar 
individualmente o professor?
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12. RESPOSTAS COMENTADAS

1. Valorização aparente e efetiva

A valorização  é  aparente  quando elogia  criatividade,  autonomia  e  reflexão,  mas  retira  do  professor 
conhecimento, autoridade profissional, tempo e condições de ensinar. É efetiva quando reconhece sua 
função intelectual e garante formação, salário, recursos, autonomia e participação coletiva.

2. Limites da reflexão sobre a prática

A experiência imediata não revela sozinha as determinações históricas e sociais. A reflexão precisa ser 
mediada por conhecimentos científicos, filosóficos e pedagógicos para ultrapassar o senso comum e 
orientar transformação.

3. Competências e neoliberalismo

O discurso das competências pode transformar problemas sociais em déficit individual. Empregabilidade,  
flexibilidade  e  adaptação  são  tratadas  como  responsabilidades  pessoais,  enquanto  desemprego  e 
precarização ficam ocultos.

4. Contribuições do construtivismo

Reconhecimento da atividade do aluno, valorização de hipóteses e erros, uso de problemas, diálogo, 
investigação e crítica ao verbalismo passivo.

5. Risco da construção individual

Quando cada aluno deve construir  ou  recriar  o  saber  por  si,  o  conhecimento  histórico  pode perder 
centralidade  e  a  escola  deixa  de  cumprir  a  função  de  garantir  acesso  ao  que  não  é  aprendido 
espontaneamente.

6. Matriz marxista de Vigotski

Porque  historicidade,  trabalho,  relações  sociais,  linguagem  e  apropriação  cultural  estruturam  sua 
explicação do psiquismo. Retirar esses fundamentos transforma a teoria em um conjunto de técnicas ou 
conceitos isolados.

7. Funções psicológicas superiores

São capacidades conscientes e voluntárias, como atenção voluntária e pensamento conceitual. Formam-
se primeiro nas relações sociais e depois são internalizadas pelo indivíduo por meio de signos, linguagem 
e atividades culturais.

8. Conceitos cotidianos e científicos

Os cotidianos nascem da experiência direta.  Os científicos são sistematizados e ensinados.  Eles se 
relacionam: o ensino parte do que o aluno sabe, mas reorganiza e eleva seu pensamento.

9. Zona de desenvolvimento próximo

Mostra que o ensino deve agir sobre o que o aluno ainda não faz sozinho, mas pode realizar com ajuda. 
Assim, o ensino se adianta ao desenvolvimento e produz novas capacidades.

10. Saberes e condições docentes

Domínio do conteúdo, conhecimento didático, pedagógico, sócio-histórico e postura ética. Também são 
necessários salário, tempo de estudo, recursos, autonomia, gestão democrática e organização coletiva.
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13. CARTÕES DE MEMORIZAÇÃO

O que é esvaziamento do trabalho docente?

Perda da função específica de ensinar, associada à 
precarização material e à secundarização do 
conhecimento.

Professor reflexivo: contribuição?

Reconhecer que o professor pensa, decide e produz 
saberes em situações complexas.

Professor reflexivo: limite?

Reduzir a reflexão à experiência individual e afastá-la da 
teoria e da análise social.

Construtivismo: princípio?

O sujeito participa ativamente da construção do 
conhecimento.

Construtivismo: risco pedagógico?

Transformar o professor em facilitador e o ensino em 
acompanhamento do desenvolvimento espontâneo.

Psicologia histórico-cultural: tese?

O psiquismo humano forma-se histórica e socialmente 
pela apropriação da cultura.

Mediação docente?

Organização intencional da relação entre aluno, 
conhecimento e atividade de aprendizagem.

Bom ensino?

Ensino que se adianta ao desenvolvimento e atua na 
zona de desenvolvimento próximo.

Conhecimento científico?

Conhecimento sistematizado que reorganiza o 
pensamento e permite compreender além da experiência 
imediata.

Valorização efetiva?

Reconhecimento pedagógico, intelectual, político e 
material do professor.
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Nota sobre o resumo

Este  guia  reorganiza  as  ideias  centrais  para  fins  de  estudo.  Os  conceitos  foram  sintetizados  e 
apresentados em linguagem didática. Para citações acadêmicas, análise aprofundada e compreensão 
das interlocuções teóricas, consulte a obra integral e as páginas indicadas no sumário original.

Sugestão de leitura aprofundada

Retome especialmente as considerações finais e o item “A valorização do trabalho do professor na 
mediação pedagógica”, pois neles a autora reúne os argumentos centrais sobre ensino, conhecimento, 
humanização e condições de trabalho.


